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Introdução 

Compostos organofosforados vêm, ao longo dos 
anos, mostrando grande versatilidade no que se refere 
a sua aplicação em diferentes áreas da química, 
demonstrando tanto atividade inseticida, como 
também, atividade farmacológicai,ii. É provável que 
esta última atividade seja melhorada agregando ao 
grupamento fosforila outras porções moleculares com 
reconhecida atividade farmacofórica, como por 
exemplo as hidrazonas iii. Este trabalho visa à síntese 
de novas alquilfosforilidrazonas, com o objetivo final 
de se avaliar as suas atividades farmacológicas. 

Resultados e Discussão 

As novas alquilfosforilidrazonas sintetizadas são 
apresentadas na Figura 1. 

Figura 1: Derivados do Ácido fósforoidrazídico [[X-
fenil]metileno]bis(alquil)éster:alquilfosforilidrazonas. 
 

A obtenção destes compostos ocorre em duas 
etapas. A primeira etapa consiste na síntese dos 
respectivos fosfitos de dialquila (a). Em seguida, a 
reação dos fosfitos de dialquila com a hidrazina em 
um sistema bifásico que leva à formação das 
alquilfosforilidrazinas (b). A última etapa envolve uma 
reação de condensação entre as alquilfosforilidrazinas 
e os respectivos aldeídos aromáticos substituídos, 
formando as alquilfosforilidrazonas. O Esquema 1 

apresenta as etapas envolvidas.  
 
Esquema 1. Etapas envolvidas na síntese das 

alquilfosforilidrazonas. 
A última etapa de síntese das alquilfosforilidrazonas 

é favorecida quando se tem substituintes retiradores 
de elétrons ligados ao anel aromático (1h:30 min de 

reação), uma vez que estes aumentam a 
eletrofilicidade do carbono carbonílico favorecendo a 
reação de condensação.  Quando se tem 
substituintes doadores de elétrons, o tempo de 
reação é, em torno de 24h. Todos os compostos 
sintetizados foram caracterizados por IV, RMN-H1, 
RMN-C13 e CG-MS.  

No espectro de RMN-H1 o sinal característico da 
obtenção destes compostos é correspondente ao 
hidrogênio ligado ao átomo de carbono alifático sp2 

(N=C-H), que apresenta deslocamento químico em 
aproximadamente 8,5 ppm. Com base neste sinal, 
comprova-se que para todas as alquilfosforilidrazonas 
sintetizadas, forma-se um diastereoisômero. A 
técnica de NOE foi utilizada para a confirmação da 
formação do diastereoisômero E. Um outro sinal 
importante observado no espectro de RMN-H1 é 
correspondente ao hidrogênio ligado ao átomo de 
nitrogênio (P(O)-N-H). Este hidrogênio acopla com o 
átomo de fósforo apresentando um dubleto em torno 
de 9,0 ppm com J entre 27 e 29Hz.  

Conclusões 

As alquilfosforilidrazonas, com o esqueleto base do 
ácido fósforoidrazídico [[X-fenil]metileno]bis (alquil) 
éster, descritas neste trabalho, são inéditas e foram 
obtidas com bons rendimentos que variaram entre 49 
e 96%. Por se tratar de reações relativamente 
simples e o seu método de obtenção extremamente 
eficaz, isto é um passo inicial importante para a 
síntese de novos derivados com outros diferentes 
substituintes. Alguns dos derivados sintetizados já 
estão sendo avaliados quanto à inibição enzimática 
da síntese de melanina. 
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R = isobutil     
X = p-NO2 (60%); p-Cl (87%); p-COOH (75%); OCH2O (93%).

R =  propil; 
X =  o-NO2 (82%), m-NO2 (82%), p-NO2 (74%);
     p-CN (61%); p-COOH (76%);  OCH2O (68%).

      

                            
                       

 R = isopropil; 
 X = H (84%); o-NO2 (80%),  m-NO2 (94%), 
       p-NO2  (84%); p-CN (87%); p-COOH (57%); OCH2O (95%);
      m-OCH3 (67%), p-OCH3  (71%); p-N(CH3 )2 (49%).
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